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Introdução
Ataques e episódios de violência nas escolas têm crescido significativamente no Brasil. Dados da
OCDE revelam que o Brasil está entre os países com maiores índices de violência contra professores.
A violência escolar afeta negativamente todos no ambiente escolar, mas os professores estão entre
os mais impactados.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Diante do número limitado de pesquisas na área, o objetivo desse trabalho é analisar os efeitos da
exposição do professor à violência no contexto no engajamento no trabalho (Bakker et al., 2023), na
motivação (Ryan et al., 2021), no apoio organizacional (Schaufeli, 2018) e no senso de alto-eficácia
(Callefi et al., 2021) desses profissionais.

Fundamentação Teórica
A violência no ambiente escolar é um fenômeno complexo que abrange agressões físicas e impactos
psicológicos. Estudos mostram que insultos e episódios de racismo reduzem a motivação e bem-estar
dos  professores.  A  satisfação  no  trabalho  é  criticamente  influenciada  por  essas  experiências,
afetando o desempenho e a saúde mental dos docentes. O engajamento, definido como um estado
psicológico  positivo,  é  comprometido  pela  violência,  gerando  estresse  e  desmotivação.  A
autoeficácia,  por  sua  vez,  pode  ser  fortalecida  em  contextos  de  adversidade,  capacitando  os
professores a gerenciar conflitos.

Metodologia
A pesquisa é quantitativa, descritiva e de corte transversal,  com dados primários coletados via
questionário  online.  A  amostra  é  composta  por  professores  de  escolas  públicas  brasileiras,
selecionados de forma não probabilística por acessibilidade. As escalas utilizadas medem exposição
à violência, engajamento, satisfação no trabalho, autoeficácia, motivação e apoio organizacional. A
análise  dos  dados  será  realizada  por  Modelagem  de  Equações  Estruturais  (SEM),  avaliando
confiabilidade e validade dos construtos, e testando as hipóteses propostas.

Análise dos Resultados
Os resultados  indicam que  a  exposição  à  violência  reduz  a  satisfação,  apoio  organizacional  e
motivação para o trabalho dos professores, enquanto aumenta o senso de autoeficácia. A hipótese de
que a violência afeta negativamente o engajamento dos professores não foi confirmada. A análise
estrutural  mostrou  que  a  exposição  à  violência  tem  efeitos  significativos  na  percepção  dos
professores sobre seu ambiente de trabalho, com variações nos níveis de impacto dependendo do
aspecto avaliado (satisfação, engajamento, autoeficácia, apoio organizacional e motivação).

Conclusão
A pesquisa confirma que a violência no contexto escolar afeta negativamente diversos aspectos do
bem-estar e desempenho dos professores, com exceção do engajamento. Destaca-se a necessidade
de intervenções direcionadas, como programas de apoio psicológico e estratégias de gestão de
conflitos, para mitigar esses efeitos. A descoberta de que a violência pode fortalecer a autoeficácia
sugere a importância de desenvolver resiliência entre os docentes, promovendo um ambiente de
trabalho mais seguro e saudável.
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